
O IDÍLIO DE NARCISO – UM PRELÚDIO PARA AQUELAS QUE 

ESPERAM SER MAMÃES 

Parecia 

Como se a água estivesse viva. 

Ele mesmo, 

Apaixonado por si próprio, permaneceu imóvel 

De um olhar longo e firme, como o escultural mármore de Parian; 

E viu, como em um espelho, dois doces olhos, 

Seu próprio reflexo, como se fossem estrelas. 

— Ovid.1 

I 

Muitas das fábulas da antiguidade são baseadas nos Mistérios Secretos. Os 

gregos contam a lenda da ninfa da floresta Narciso que, ao olhar longa e 

firmemente a sua imagem espelhada na água de uma lago cristalino, se 

apaixonou por seu próprio e lindo reflexo. Essa água mística sempre estava 

estranhamente parada e tinha a aparência de prata derretida. Para esse lugar 

tranquilo, os pastores nunca conduziam seus rebanhos, nem qualquer animal 

da montanha se aproximava dele: nem foi desfigurado com folhas ou galhos 

que poderiam cair nele. 

A água é um símbolo do plano etérico ou reflexo da natureza. Todas as 

verdades espirituais são refletidas nessa água silenciosa prateada, e aquele que 

é suficientemente sábio, esteja ele nessa esfera terrestre ou nos reinos mais 

elevados, pode ler nessas reluzentes páginas. É aqui que linhas tênues de luz, 

como novelos emaranhados, marcam o contato da alma com a alma e mantêm 

intactos os padrões estabelecidos em muitos encontros de vida do passado. 

 
1 N.T.: Pūblius Ovidius Nāsō (43 AC-17/18 DC), conhecido em inglês como Ovid foi um poeta romano 

que viveu durante o reinado de Augusto. Ele foi contemporâneo do mais velho Virgílio e Horácio, com 

quem é frequentemente classificado como um dos três poetas canônicos da literatura latina. O erudito 

imperial Quintiliano considerou-o o último dos elegistas amorosos latinos. Embora Ovídio tenha 

desfrutado de enorme popularidade durante sua vida, o imperador Augusto o baniu para uma província 

remota no Mar Negro, onde permaneceu até sua morte. 



Narciso, o jovem radiante, é aquele que aprendeu a ler esse pergaminho 

místico, visível somente para a visão cultivada impessoal. Quando Narciso se 

enamorou por sua bela personalidade, suas lágrimas caíram na água e 

distorceram a sua imagem. Os olhos, que ainda são canais para as lágrimas, 

não conseguem discernir as letras nessas folhas tênues. É aqui que os Egos, ao 

entrarem na vida terrena, encontram seu legítimo lugar, e onde as mães, que 

são suficientemente sábias, podem se encontrar e conhecê-los no seu íntimo. 

Por amor a si mesmo, Narciso perdeu sua beleza radiante (seus contatos 

espirituais), e quando ele morreu, angustiadamente houve lamentação entre as 

ninfas aquáticas. É o amor pela personalidade, que sempre faz com que essas 

águas infinitas se turvem no esquecimento. O corpo de Narciso se desvaneceu, 

mas em sua memória os Anjos colocaram nas margens desse lago prateado 

uma flor que leva o seu nome e que, em seu esplendor e beleza perfumada, 

carrega a marca de sua história. 

No gramado ele colocou a cabeça cansada, 

A morte fechou os olhos que amavam o charme de seu dono 

Nenhum cadáver estava naquele lugar, eles encontraram uma flor, 

Amarela no centro, com pétalas brancas como a neve. 

—Ovid 

“O visível é passageiro, o invisível é eterno. O céu se reflete na terra”. Assim 

falam os Anjos na beleza mágica das flores de Narciso. 

 

II 

 

“Os seres humanos são o que suas mães os fazem. Quando cada um sai do 

ventre de sua mãe, a porta dos presentes se fecha atrás dele”. 

— Emerson2 

As largas colunatas de um antigo pórtico sinuoso, cintilam suave e branco no 

crepúsculo violeta-acinzentado que se aprofunda. A casa fala em tons baixos e 

abafados de mistério e respira romance cor-de-rosa. Tentáculos de videiras 

 
2 N.T.: Ralph Waldo Emerson (1803-1882) foi um famoso escritor, filósofo e poeta estadunidense. 



perfumadas se agarram suavemente à grande varanda e formam uma fricção 

com o céu azul através do qual as estrelas noturnas brilham como velas de 

prata. 

Uma jovem mulher se senta perdida nas maravilhas incessantes do entardecer 

que se aproxima. Essa é a sua hora favorita do dia. O crepúsculo sempre traz o 

êxtase dos sonhos. Para ela, a noite é como um grande pássaro preto que, com 

penas macias e fofas, cobre o coração do dia e o embala para descansar. 

Fantasias arejadas voam por sua Mente como melodias, em parte cantadas e 

em parte tocadas em cordas enfadadas. Desde a infância tem sido assim. Ela 

sempre se esforçou para encontrar na alma alguma verdade rara que sempre a 

escapa, deixando apenas uma sombra de vaga insatisfação que ainda é tingida 

de alguma exaltação estranha. 

“Oh, como eu espero”, ela meditou, “que o pequenino que está vindo para 

mim em breve, recolherá as madeixas da vida que as abandonei e as 

desvendei; espero que seja capaz de encontrar e, de alguma forma, dar ao 

mundo os significados internos das coisas que eu descobri e das quais sei que 

a forma externa é apenas um mero simbolismo – algo que será um acréscimo 

duradouro à beleza e à verdade do mundo”. 

Ela então sonhou, e seus sonhos estavam perfumados enquanto as sombras 

caíram, e o inquieto pássaro negro da noite aninhava-se suavemente ao redor 

do coração do dia, entoando uma canção adormecida de extrema doçura. 

Nos reinos dos não nascidos, um Ego, novamente, aguarda ansiosamente o 

retorno à Terra. Sonhos elevados de se tornar um artista famoso havia 

escolhido na vida terrena anterior. Mas esses sonhos não foram realizados. 

Obstáculos, um após o outro, frustraram suas aspirações. No entanto, nem 

tudo estava perdido. Das dificuldades e decepções, ele aprendeu a suportar 

bravamente a cruz da derrota e a coroa dos anseios impossíveis. 

Durante o tempo de preparação para o renascimento nos reinos mais elevados, 

essa alma havia trabalhado para encontrar a razão de seu fracasso, de modo 

que pudesse, agora, construir de novo um corpo sobre bases melhores do que 



havia no passado. Recebendo o chamado para outra vida terrena, ele 

respondeu alegremente. A música em sua alma de artista respondeu aos 

sonhos de desejo dessa futura mãe. Mantendo as cores dos reinos mais 

elevados sempre em sua consciência, ele saiu mais uma vez com grande 

esperança e nobre propósito de trazer seus ideais à realização terrena. 

III 

O sol da tarde entrou pela janela, inundando o lindo apartamento com uma luz 

suave e dourada. O quarto era grande e magnificamente mobiliado. Com raras 

tapeçarias e com tesouros artísticos de muitas partes do mundo que o 

adornavam, evidenciando um bom gosto cultivado e grande riqueza. 

Ao lado da janela aberta estava a dona desse rico domicílio, uma mulher 

jovem e bela. Seus olhos, vagando por seus belos bens, cintilavam de prazer, 

sua cor se intensificava e toda a sua atitude denotava exultação ao pensar na 

criança com quem logo seria capaz de compartilhar esses tesouros mundanos. 

Em breve, ela deveria receber sob sua guarda uma alma que estava 

empenhada em outra peregrinação na forma terrena. 

Com orgulho, ela espera um filho, e muitos são os planos que ela faz para a 

vida dele. Sua posição social e riqueza ilimitada darão a ele oportunidades que 

poucos possuem. Ela pensa e planeja, a aspiração sendo sua companheira 

constante, à medida que os dias se estendem e se transformam nas semanas na 

qual ela está ajudando a construir a casa terrena para seu novo herdeiro. 

Os acordes de sua aspiração se estendem até o plano onde as almas estão 

aguardando o renascimento; nesse reino, eles suscitam a resposta de um Ego 

de disposição semelhante, cuja ânsia de retornar à vida terrena é tão forte 

quanto o desejo dessa futura mamãe de proporcionar a oportunidade. 

Um Ego fortemente atraído pelos desejos da Terra anseia pelo mundo da 

forma e as oportunidades que lhe são ofertadas para exercer as faculdades 

adicionais adquiridas, durante o intervalo de espera entre as vidas terrenas. 

Pela lei da atração, os desejos e as ambições mundanos, da futura mamãe e do 



Ego que aguarda o renascimento, atraíram os dois para uma união ainda mais 

estreita, até que cada um encontre a realização no outro. 

IV 

Novamente, uma mulher, jovem e bela, está pensando no tempo em que uma 

alma será confiada aos seus cuidados. Mas não há esperanças de grandes 

ambições, sem fantasias sonhadoras; apenas a vida simples e prática de todos 

os dias. Seus pensamentos não vagam além do presente ou, se o fazem, ela os 

traz de volta bruscamente. “Qual é a utilidade de perder tempo com 

conjecturas extravagantes?”, ela se pergunta. “A vida presente é tudo o que 

sabemos com certeza. Nossos cinco sentidos não podem nos dar mais. Vou 

ficar satisfeita com esta vida e vivê-la como a considero, deixando todas as 

especulações fantasiosas para aqueles que têm tempo para se dar ao luxo”. 

E, assim ela viveu sua vida dia após dia, completamente inconsciente de que 

uma mãe, por meio de seus pensamentos, seus sonhos e suas aspirações estão 

moldando o caráter, a condição e a atmosfera da alma em que um Ego, quando 

entra, toma forma. 

Dos muitos Espíritos que aguardam um retorno à vida terrena, não há nenhum 

para quem os planos internos guardem tanto tédio e monotonia quanto para o 

materialista. Tendo falhado em reconhecer a realidade dos Mundos espirituais, 

ele cegou sua própria consciência para sua existência. Não tendo, além disso, 

feito qualquer preparação para a vida após a morte, ele sai daqui cego e de 

mãos vazias e com muito pouco ou nada para trabalhar, enquanto está nos 

planos internos. Assim, esse intervalo torna-se um período de espera cansativa 

pelo retorno a outra experiência física. 

Um Ego que esperou durante todo esse intervalo de tempo sombrio recebe o 

convite de uma futura mãe com alegria. Assim, a mulher que fechou os olhos 

à luz das coisas espirituais, abre a porta do seu coração para acolher essa alma 

que entra. 

V 



O Ego que vai renascer, ao se preparar para o trabalho da vida terrena 

vindoura, é obscurecido e permeado pelo Espírito Universal. Este mesmo 

Espírito inquieto demais e protetor encontra a mais sublime manifestação na 

Terra no amor materno. A mãe de Mente espiritualizada está sintonizada com 

o Princípio Feminino Cósmico e coopera, de forma compreensiva (sob 

permanentemente), com a Lei universal da Vida e do Amor. São as mães que 

se tornarão as portadoras da tocha da Nova Raça. 

A futura mãe da Nova Era, vivendo no topo das montanhas do pensamento, 

frequentemente experimenta êxtases que quase impressionam até mesmo sua 

alma pura com sua beleza indescritível. Envolvida no esplendor do Espírito, 

com o qual ela está trabalhando conscientemente e para quem está moldando 

um novo corpo, ela se torna uma luz para todas as futuras mães, pela qual 

podem ver mais claramente o privilégio divino que é delas ao darem 

inclinação pré-natal a uma alma que chega. Ao sintonizar seus pensamentos e 

sua vida com o bom, o belo e o verdadeiro, faz dela uma vestimenta mística 

com a qual se envolve e, também, o Ego que se aproxima, com o qual está 

ligada por laços de outras vidas. Com muitos regozijos está se aproximando o 

dia em que toda mulher se ajoelhará diante desse santuário da Verdade e, 

assim, ganhará uma coroa de eterna imortalidade para sua fronte. 

VI 

A velha casa ainda respira romance em tons de rosa doce e sussurra 

mensagens misteriosas do passado. A pequena Tecelã dos Sonhos3 ainda está 

sentada atrás das colunatas brancas e observa o mundo cada vez mais escuro. 

Como sempre, ela se deleita com o mistério e a beleza da vida. 

Aquele que veio até ela nos últimos anos é, agora, um mestre da cor. Suas 

pinturas são poemas vivos. Ele parece ter captado todas as suas fantasias 

aéreas e as tecido em uma harmonia de luzes e sombras mais etéreas do que 

qualquer outra que o mundo já conheceu. Eles são ecos estremecedor de 

 
3 N.T.: do Livro “The Weaver of Dreams” de Edna G. Thorne que é um conto surpreendentemente bem 

escrito, permeado por algo que evoca pena e tristeza, mas delicado e expressando uma bela filosofia 

cristã. 



música que foram abafados apenas para cantar em tons coloridos. Eles 

mantêm a luz de fogos estranhos, um toque do sangue do coração, um 

perfume de flores imortais, uma sagrada beleza interior da alma. Para essa 

mãe, agora vem a felicidade adicional de perceber que ela havia usado suas 

próprias faculdades artísticas para ajudar o Ego que se tornou seu filho. 

Vivendo seu ideal todos os dias, ela impregnou sua consciência com sua 

verdade, isso tudo inconsciente, ela abriu a porta das dádivas para um Espírito 

maravilhoso entrar. 

VII 

Uma mulher de cabelos grisalhos e um rosto, no qual a decepção desenhou 

muitas linhas, está sentada ao lado da janela de um magnífico apartamento. 

Enquanto seus olhos vagueiam pelos tesouros à sua frente, ela pensa com 

tristeza no passado e se lembra de quantos anos atrás, ao lado daquela mesma 

janela, ela havia planejado um futuro tão brilhante para o filho que seria seu. 

Com o coração dolorido, ela revê sua juventude tão cheia de promessas. 

Ainda está em sua lembrança que, com o passar dos anos, suas ambições 

pareciam se tornar insaciáveis. Ele cumpriu os planos que ela tinha para ele – 

e muito mais. No entanto, sua vida não foi cheia de sonhos mundanos a serem 

realizados, com o acúmulo de mais riquezas para seu tesouro já inchado e a 

conquista de uma posição social mais elevada, que ele não tinha tempo ou 

pensamento para o amor ou a mãe. Recentemente, ele sucumbiu a uma breve 

doença em um país estrangeiro. 

"De que adianta!", ela gemeu em seu coração. "Depois que todas as minhas 

ambições foram realizadas, o que eles me deram? Eu o havia planejado muito 

antes de vir até mim. Ele mais do que cumpriu minhas maiores esperanças de 

glória terrena. Ainda assim onde está a felicidade? Estou propensa a acreditar 

que aquele que busca conquistas mundanas é, afinal, apenas um caçador de 

arco-íris. Eu gostaria de poder viver minha vida novamente”. 



As lágrimas caíram em seu rosto pálido. E ao longe, lágrimas de gotas de 

chuva caíram sobre o túmulo recém-construído e ecoaram: “Um caçador de 

arco-íris”. 

VIII 

Uma mãe que se gabava de sua lógica sadia, de seu bom senso e de sempre ter 

“os pés no chão” sentava-se observando com olhos de adoração uma menina 

esguia que se reclinava no divã. Por seus movimentos, pode-se perceber que a 

menina é cega. De repente, a menina exclamou: “Mãe, não é uma desgraça tão 

terrível ser cega fisicamente quando se pode ver luzes interiores tão 

maravilhosas como eu. Elas são tão brilhantes, tão deslumbrantes, e todas 

parecem estar dançando. Às vezes, ouço a música flutuante mais estranha e, 

no entanto, tudo parece estar dentro de mim. Não consigo descrever, mas 

nessas horas não tenho consciência de que possuo um corpo físico. Parece que 

vivo em pleno ar. Temos sofrido juntas tantas vezes por causa de minha 

enfermidade, e agora um pensamento tão estranho me ocorre, querida mãe; 

talvez eu tenha vivido outra vida em algum lugar, e talvez eu fosse como você 

é agora, cética em relação a todas as coisas que não podem ser provadas pelos 

cinco sentidos e condenando amargamente, como você faz, todos aqueles que 

tem outras crenças. Então, porque eu era cega para as coisas espirituais, e 

possivelmente retirei a luz dos outros, a Lei fez com que eu ficasse 

fisicamente cega agora. Tem uma parte de mim que ainda quer acreditar nas 

suas teorias materialistas, mas, minha mãe, quando essas experiências 

maravilhosas vêm a mim, então duvidar é inútil, eu sei”. 

Com as vidas que são dedicadas a trabalharem juntas para o mais elevado, 

com corações transbordando de amor pela humanidade e com almas 

perfumadas com o aroma das boas ações, a mãe espiritualmente desperta e a 

sábia a quem ela concedeu renascer adequadamente, estão se aproximando do 

anoitecer de suas atividades terrenas. A vida tem sido para elas uma alegre 

canção de serviço, uma sinfonia de aspiração e idealismo na qual os tons de 

terra suaves e sombreados durante o dia se misturam com os tons triunfantes 



da noite. Suas vidas uniram a realização consciente de Auxiliares Invisíveis 

com seu maravilhoso ministério do dia. Elas possuem a chave que abre a porta 

de presentes para os Egos que aguardam uma oportunidade para novas 

experiências terrenas. Elas encontraram a luz direcionando para o novo dia da 

maternidade desperta, quando uma maior compreensão permitirá aos 

iluminados a viver e trabalhar em perfeita harmonia com a Lei Cósmica. 

As mães, então, em reconhecimento do tempo sagrado quando estão 

preparando um novo templo que é o corpo para um Espírito que irá renascer, 

ascenderão com a bem-aventurada Maria à região montanhosa da consciência, 

lá para se encontrarem e reivindicarem os seus. 

 


